
Biblioteca Centro de Heioria ■ UNICAMF 
i íuui iiuí ii íiiuu mu uu uui uíu uui ííiu uui nu uu 

ALVES FILHO, Ernesto. Colégio 
set. 1948. . 

"Ateneu Paulista'. 
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A HISTÓRIA IM) ATENEV: ' 
  Êie era como uma chama 
flva. Ua longe. Tulgla podero 
■amenta; de perto, duelmava 
t,«teimava pela trauqueaa a pe 
(a verdade, que taalaro autorl 
zada aua palavra; queimava 
pelo ontunlaamo sempre pro 
fundo, que nílo era asairo cn 
mo uma fonte de vida eterna 
Mas queimava, acima do tudo. 
porque cada gesto aeu o cada 
ato traziam a fisionomia de ae 
mentes; quando lançadas na 
terra dèste mundo, rebetilavani 
nenvpre. depois, em esplêndidas 
realidades.., 

Álvaro Ribeiro era isto mes 
mo. 

B foi ôlo ontfto que, tendo jâ 
fundado na eldade um colAglo 
tendo lá feito um Jornal anleb 
fio "Oorrelo", ehegou se. um 
fita. ura dia de grande sonho e 
de vlsSo generosa, chegou se ao 
Jrmâo, Antônio Joaquim Rlhei 
ro Jônlor e. assim como que 
talasse de uma das velhas o 
antigas aventuras da Inf&ncla. 
ingere 

— "Que acha?... podíamos 
fundar ." 

E firme, logo depois: 
— "Vamos fundar um cole 

glo! um colégio do presente e 
fio futuro um colégio que seja. 
em Campinas, o que Campinas 
• no Brasil; uma tradição llu 
minada pelo amor do progres 
po — Que acha Tonico?'" 

Perto do sonhador e viden- 
te. encontrava-se o gènlo prá 
tico e que sabia manipular os 
entusiasmos de modo a que 
pudessem ôles entrar para a 
categoria das realidades: er» 
aquéis IrmSo, Antônio Joaquim 
Ribeiro Júnior que. ali Junto, 
ouvia 

U Antônio Joaquiu Ribeiro 
Júnior pensa, medita, mede 
pesa, estuda e tenniua, fellz 
ciente no mesmo sonho doura 
do « promissor do irmlo; 
^ - "ft verdade. Álvaro, po 
Somo» sim. podamos fundar o 
colégio .." 

Jorge Nogueira Ferra*, o 
grande professor e servo do 
trabelho. homem que traráe a 

• cátedra esculpida na alma, co ' 
nhecedor de discípulos, aferldor 
experiente dos Intelectos Juve- 
pls. Jor".p Nogueira Ferraz, do- 
no tambt.n da mesma Idéia e 
teito aquecido também por ela. 
sorriu felt». ali preeente a. co- 
mo se tivesse visões para além, 
nos hnrlrontes Impanelráveia 
do futuro, Jorge Nogueira Fei- 
ra* fala por sl, fala por An ui 
cio Rodrigues, ali presente tnr.i 
bém o servo do mesmo it .1. 
fala por todos afinal, os quelt 
0 ouvem em silêncio: 
  -Organizaremos e dliitl 

remos uma Casa do ensino e 
fduoaç&o aproximada, o máM 
mo possível, do Ideal perfel 
ro!... Será ura esforço de to 
,;os nós em dlreltura do ai>er 
:eiçpamento e aproveitamento 
zrio do ouslno. •." 

B depois dessas palavras as- 
sim táo límpidas do aonhjulor. 
do Homem Prático e do Pr-fo» 
sor. estava fundado o colégio 

Nada havia pelos cartói los 
nenhum professor prelenlona 
> a nas cálodras, não havia ulu 

1 nosj as carteiras estavam pot 

m/ui, — tudo era sonho. 
oor Isto mesmo estava fundado 

> Colégio: eslava fundado sô 
ire aquelas pedras elerna» o 
mais reslslentes do que tOdas. 
n togo vivo do Ideal a queltníii 
«•o coracfto amigo de quatro 
homens... 

NO VEWJO hOLAR OO ll-\- 
CÃO! — Era no fim de 1820 
c quase um, ano haveria de pas 
«ar ainda para que a idéia se 
* izesse plena realidade, oir 
nreclso organizar o conjunto 
escolher e adquirir as Instala 
ôes, era preciso concrelitar o 

souho. 
Oonfahularam os quatro bo 

meus e, um dia, Álvaro 6 Ao 
iftnlo Joaquim Ribeiro Júnloi 
-e encontraram sob o teto du 
tuturu grande sede do "Ate 
nen". . . 

Bra um odlflolo tehocado nao 
sô de cal a areia mas de tru 
'lições antigas e noblllArqulcaç 
o antigo solar do finado Parno 
le (bitingu no entào n o 48 da 
Rua Dr. Qulrlno. Imponente. 
poderoso, seguro nas paredes 
rtc taipas largas e seculares, 
possuindo amplo páleo ioterno 
'adeado de compartlmeutos an; 
"loa. que pepossltavara llmpers 
. reforma, o grande edifício 
;;restava-«o admlràvelmenle so 
bjeltvo em vista, considerando 
se ainda que, para além do 

l«rádio, vasta área se esiendl». 
magnífica e arborizada pelas 
célebres e saudosas Jabotlcal.el- 
vas de oulro tempo, 

_ -Justo! marnlflcol epro 
priadol" o*olamava Álvaro Bl- 
1 elro A contemplaçáo dessas 
ousas; da. casa, do páteo o da 

rbAcare.  --- 
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secundária, pertencente A "So- 
ciedade Comandltárla de lu»- 
trucá" 0 Bducaçio, tendo por 
fim preparar candidatos A pia- 
trleuls nas escolas superloref' 
da República". 

Nesse 10 de Janeiro tào dlp- 
taqte, a classe de prapaistorla 
uo», dirigida pelo prof. Norber 
to de duuse Pinto, contar» com 
apenas Vinte aluno», doa dw»'8 

sete internos, sei» semi-HRernos 
e sete externo». O numere au- 
mentou logo par» quarenta e 
seis, de ambo» o» «exo». 

B rindo Setembro, <»M» M»; 
sallzaçAo do "Ateneu paulista . 
e chegando o #1 de Dezembro, 
a Diretoria contai * • • # "Ate- 
neu Paulista" teve. «esse PH" 
melro ano, cento e noventa e 
dois alunos, assim discrimina 
doai „ 

lutarnoa ...«»»»•• •' 
Semi-lntarnos   
Externos .»•••>•> 

Total HO 

. _ '•Adaptaremos cada cousa 
no seu mister e teremos todo 
o necessário á pleaa execuçAo 
dos nossos ftns", ajuniou, de- 
puls, Jorge Nogueira Perra». 

H veado tudo. e medindo, c 
consultando paredes e terrenos, 
Antônio Joaquim Ribeiro Jú- 
nior concluiu mansamente, oo- 
n.o sempre; 
 "Creio que as condições 

são boas e que tudo vai com or 
«endo Justamente para o que 
< ueriarao». Julgo podermos as 
sumir os direitos de opi.áo por 
estas propriedades.,." 

_ "'..futura sedo do "Ate- 
neu Paulista"... ahl,. . sim. ■ • 
uue tal acham vocês ôste uome; 
•Ateneu Paulista", Interrogou 
Álvaro. 

Orgaiiuou-Be a Sociedade l» 
corpoiadora do "Ateneu Pau- 
lista", nome por todos aceito- 
Fuudavara-na Álvaro llihelro. 
Antônio Joaquim Ribeiro Jú- 
nior, Jorge Nogueira Porra* e 
Amando Rodrigues. 

I-RINCIPIA O "ATRNHU" — 
E ficou tudo certo e nsscnta- 
dtf; Assluaram-sa os papéis re 
dlgirain-se e legalUaram-se to- 
dos os documento# e dal a pou 
co, a 20 de Janeiro de 1921. a 
primeira turma do Preparató- 
rio», "Curso Intormeillirlo 
germe daquilo uue, era ijetem- 
biq, nleiiameute legalizado, se- 
ria a esplêndida realidade: o 
■Ateneu Paulista", estuheled- 
manto de instrurto primirl» o 

jt, u Diretoria diz, «843 

vprospecto" do 1923: 
te número excedeu a mais oC 
mislç expectativa. A direto; i" 
atribui o sucesso A «ompetAuo'* 
do seu numeroso e selecte »•& 
po ilupente e ainda ao nobre " 
patriótico intuito do» fundado 
res, motivo porque, seullndo s' 
estimulada, tratou de aperfei- 
çoar o estabelecimento para 
proporcionar maior conforto 
aos bens alunos, e para de es- 
merado e sadio tratamento ali 
nientar, com disciplina enérgi 
ca. sem violências, ensino Inm 
terrupto e perfeito, educação 
social e cívica, cuidadosamente 
ministrada, de modo a serj o 
"Ateneu Paulista", no pai», lnd 
elemento de utilidade e de pro- 
gresso". 

Ai, em Unhas gerais, os m'' 
tlvos onde a Diretoria lobrirn. 
va as razões do progresso e do 
desenvolvimento do sua cata 
de ensino. 

1M>S ANTMRW PROFESHÍ» 
BK8: — E fala. por primeiro 
do seu Corpo Docente: «h! co- 
mo fu*.bem lembrar èsses com 
panhein» antigos dos primeiros 
tempos... Como faz bem trn 
zer. deuovo. á memória, poi 
exemplo, p quadro era que apa 
reco o eu tio jovem Maestro Bo 
ve. cqm 0 mesinu eutnslasuio 
dt' hoJe, onslnar Junto a.» 
tronco e A sorabr» das cepailab 
lahoUcaboiras. ■. E em datem 
bro. A0 lpa>é> «08 morros, ai 
fumaçadas aciozeutaro e tor- 
nam distantes a Incertas a! 
rouaas. Caem as primeiras chn- 
víis e Outubro chega lá esiu 
o Maestro Bove, com as U«ôet 
de todos o» dln», sob as )abo 
ticahelras carregadas entto 
ensina o valor dum ou doutro 
símbolo musical, solfeá parn 
ôsto. chama a ateuçáo daquele, 
corrige, além. aquele outro, «> 
qual, mais do que A aula. dei- 
xa que o» olhos coutempleni. 
gulosas, UB Jabollcsbas prec»; 
em cima... Todos sabem que. 
terminada a gula. 0 maestro 
amigo dará » licença, que é co 
mo a mais suave das musicas 



— "Asora vocês iioijBro cliu i 
par aiguroaa (rutua..." 

AUsm da bondada üo ujcatrc-,1 

eig ai eatimulo doe maia forte - 
para o aucasso datjuelas aula 
sob as magufficaa jabutiaaliel 
rag... 

K pela Imaginação pasauni. 
juvenfa • revivescldoa paio 
tempo, essas figuras aluda prc- 
o, alet a boiupre ostimudas do i 
piof. Carlos de 1'aulH, reto «j 
exigente como uo géuio ilHo i 
disvipltnab maiomáiiuas que 
-irorossa; o prof. Jorge Come- 
ucuwo gânto yue'1 admira peta 
combaUvidade sempre jovem 
pela crítica o pelos juUamea- 
los. uue uão oscoude, pelo co 
movido amor a esta casa.,. 

Alguns já (oram por êsae ca 
miubo sliencioao de tddu car 
uc, e passaram já para a)dm. 
nesse mar de eternos enigmas, 
o Cr. Mário Natlvidadp, o Ur 
Alberto itibeirp, Wllllam (Sim. 
o sempre saudoso o (embrudo 
otQ.essur Miguel Carvalho, gê- 
nio cript&u e poeta que a mor- 
te levou tão çodo, o prof. Jor- 
ge Nogueira ITerra»,.. 

Uutros, auseutes nus suas cá- 
tedras antigas, cputinuam vivos 
ia historia e na lembrança do 
Ateneu": o ür. Vogel, o Ur 

Carlos do Araújo flmpoiai, v 
. rol. José Borges dos Bautu* 
aúulor, u prof. Uumeroindu Qui- 
inaràes a... e muitos outros 
cujos conhecimentos a cujas 
virtudes o tempo não apagara 
m memória de milhares do ate- 
leuensos. 

Oo om dísses nomes, pre 
rente no passado o nos dias 
atuais do "Ateueu", servo do 
magistério e irradiante na 
nondade e na simpatia com que 
vive na alma do» alunos e com 
ijauhelros, a um dêsses servl- 
uores da cátedra dos mais ah 
tlgos, com serviços em todos os 
.diaq dps vinte e tantos anos não 
•->c poderia deixar de axpAr p 
nome em relévo: a prof. Fio 
iel|o Hcgiusto. Ale é figura de 
prestigio pelo que tam e pelo 
que gempre (o|: peta cumaru 
dagem, pela seriedade do tru 
nalhu, polo magnífico "falr 
play" com que tudo encara. 

U lilí-ipyuiço K A OUKA MA 
M1KUTM1IIA; — Untro fator, 
entretanto, apontado no velho 
prospecto do segundo auu do 
■'Ateneu" é o patriótico e sem 
pre renovado estórco da Miro 
mna em prol do apanelvoamen 
to do ensino e da educação, do 
progresso técnico u da utlilda 
de do Oológlo. Tudo quanto do 
   se encontrou, aqui foi 
adotado. Maqul partiram ensi 
nametuos e métodos, maneiras 
do agir e proceder, princípios 

teor para- 
dos ao trabalho de multas ca 
sim do unslub. Prestigiado pe-' 
ias unturidades do cusioo, ree 
peitado pelos Institutos coage 
nores, vivo no preparo do cen 
lonas de ex-alunos, orgulhusm 
no uomo "Aleueuense" — o 
Culégio "Ateueu Paulista" fa 
Ia bem oito e ó Hcatadu como 
indico Uu realixaçãu e iulciali 
va de seus dirigentes. Nuuca 
a dormir sóbre cououisus au, 
ligas nem a Iludir-se cora su 
cessos do passado, os dlretuies 
ao "Ateuuu" tóm piucurudo fa 
-er que o futuro se orgulho dar 
lealizações dôsiu presente. 

Um dia, por exemplo. Ade 
mar Fouaeca Hibelro vai á ve 
.ou Kuropa. Não será, porém 
ociosa tal viagem, nem toits 
para desfastlo do corpo ou da 
mente. Lá, nessas terras onde 
a humanidade buscará sempre 
a experiência dos caminhos já 
percorrldus. Ademar Ribeiro au 
dou, mais do que tudo. como di 
retor do Colégio "Ateneu Pau 
lista", pela Itália das gloriosas 
rufnae, pela França dos velhos 
e amáveis requintes, pela lu 

laterra da Rigide» a do .aiá 
ter, Ademar RRiplro andou, 
•nultos dias. mas audou-os preo 
cupado, autes de tudo, em co 
lliér, na experiência dos ho- 
mens, as llçCies que, aplicadas 
ao "Ateneu", fixossem (Jealo 
Casa uma semeutelra de cultu 
ra, de conhecimento, de valo 
res morais.., Uxaminou anti 
gas disciplinas, viu regimes de 
diversa índole, passeou por ala 
medas que há centenas de anos 
vém sendo pisadas por estudai) 
tes. trocou idéias com anttgor 
ulretores, ouviu a opinião dés 
tc, auscuitou o pensamento de 
quele e, voltando, tem procura 
do inouular, ua vida do "Ate 
neu", tudo quanto, sendo úlii 
o bom, se .preste « nós, pelo 
gênio, se aproxime de tióg. 

E de uma cousa so pode lei 
a certexa: aquilo que awanbs 
surgir e se provar benéfico e 
átll 4 vida escolar e á luta pe 
Io conhecimento, Isto será, de 
-pronto e por primeiro, adota 

Aq no "Ateneu", 
VAIJVItKB MORAIS: — 0 

parq além désses borixontes 
onde se distinguem, apenas, 
cousas e traços materiais, u 
"Ateneu" possui riqueza sobe- 
rana: é aquda representada pe- 
la tradição de trabalho, de ci- 
vismo. de coragem e té com 
uue na vida se houveram seus 

Itouieiis, a principiar com Ai 
varo Ribeiro. 

Álvaro Ribeiro: tendo vivido 
o tralmltiado aqui. aqui tendo 
morrido em plena luta, o grt.u 
do bumem e patriota, digno dos 
maiores de sua terra, por aqui 
vive e permanece, e a lembiau 
ça de sua alma é coma um tu 
cbo. Bnu vida foi tão grande c 
tão fervorusameiUe dedicada 
ao be)ii de todos que até se es 
UUüceu de si. Tão sincero, tão 
leal e tão franco no amor de 
sua terra, que ela não p esque 
ce. 

Ontm tradição de trabalho 
do "Ateueu", ciiuelador de sua 
história, vivo nelg, presente na 
orgnnUaçãu, é o nome de Jm 
ge Nogueira Ferraz. "Traba 
Ihador", ela o titulo glorioso 
eis a verdadeira nobUiarquIu 
que recobre sou nome desde os 
uiineiros minutos desta Casa 

até os ãltlmos dias que por 
aqui passou e esteve. Pidata na 
lusla e dásslcg expressão du; 
termo, penetrou almas e inte- 
lectos, e tão bem o (es que porj 
lá sua lembrança permanece 
vl*n e quase corpórea. 

O géulo trabalhador e ailen J 
doso de Jorge Nogueira Fer 
raz (amais deixará a lembrança 
de quaotos o conheceram ou lo- 
hrlgaraw. para além do corpo, 
o brilho de nua alma. Tradl 
çào presente, homem da prl 
raelra hora e criador de cada 
minuto do"Ateneu", arqulleti, 
das bases, dono dos planos e 
servidor dos ideais, eis que ai 
segue e caminha AutOuiu Joa 
mim Ribeiro Jáuior. 

Ale viu ser lançada nu ter 
ra a semente pequenina, viu 
surgir g plauta obscura e con 
terapia, hpje, a árvore flores 
cen te. Cearei ro da boa semea 
dura, silenela ao coatemplar a 
seara amarelecida e vitoriosa 
mas todos quantos coubecem n 
história do "Ateueq" sabem 
que, no ppnjuuto de idealismo 
de necessária previdência, nos 
árduos princípios do organiza 
ão. pa gerência cuidadosa da 

pecóula, a presença de Antônio 
Joaquim Ribeiro Júulor, silen- 
ciosa e poiideradu, íol decisiva 
o basilar. A Ale se deve o pa- 
tritnAnio do "Ateneu" em cada 
pedaço de chio e, mais, a pro 
vlUência sábia a-(lm de que na- 
da Impedisse ao Colégio cum 
prir, com justeza e precisa me 
dlda, ua altos ideais semeados 
por Ale. pelo irmão e bélos de- 
uais fundadores. 

Por tudo isso é que. taivaz. 
não precise ir buscar rlquezaa 
morais o estímulos cívicos («• 
rà de suas paredes: seus ho- 
mens ai estão como exemplo 
vivo o podem, com a grandex» 
•In própria vida. pieleclanar,, 
todos os dias, para a couscièu- 
la da Casa. 

VINTU |C BKTü ANOS OBN- 
TRO DO TKMPO: — Alinal... 
vinte e sete anea. 

O tempo, na verdade, nada 
sigultica em si. Mil anos nada 
representariam sem a presonva 
de homens audazes e corajosos. 
Para o ocioso seriam Inúteis. A» 
lumem diligente e sábio, entre- 

tanto, bastam alguns dias. mui- 
tas vezes, ou poucos anos 'tx 
curta vida para que escieva c»-. 
pttulua sublimes • maguitlcog 
ua história d» humanidade. 

Vinte e sete anos tem o "Ate- 
neu". 

Milhares ds rerainisoônclaa 
se osçotidem ai pelas suas pare- 
des, Mitbarps de sombras, vol- 
tam ã memória • ã imaginação 
quando os olhos contemplam os 
largos páteos, os árvores, a* 
baixadas lá Junto á valeta, geus 
quadros, nas paredes, povoam 
o pensamento, o a gente medi- 
ta na Imemltlade de tudo que 
representam vinte p sele ano# 
de vida ativa nom colégio co- 
mo o "Ateneu Paulista'! En- 
sino ministrado, disciplina e- 
xerclda, vidas pluzeladas na lu- 
la de cada dia, — homens en- 
tregues á sociedade, homeus 
que vão, por sua vez, exercer 
nfluénclas. 

Vinte o sete anos, fnas to- 
dos sabemos que, se medido* 
podejn »ar p» (alicia do tem- 
po, o mesmo não pode efetuar- 
se rulutlvuiuenlc às viitudes • 

grandezas que lograram se- 
mear. Tais grandezas e rtrlli- 
des são Imponderáveis, são ab 
ma, são oontelhu» eternos. — 
e a medida humana de dias * 
unos não pode aterl-las... 

E aqui 0 motivo si boruno 
pelo qual so absnçoo o Colégio 
"Ateueu Fauilsta": grande tom 
sido e vai sendo a messe co- 
lhida e sempre a multiplicar-se 
de sAbra as lelras eternas e Ilu- 
minadas das almas, por onde 

^cnmlnhou semeando, semeando, 
pródigo, a semente benéfica... 


